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A pesar de tramitar há mais de 11 anos 
no Congresso Nacional, o projeto de lei 
4330/2004 nunca chamou tanta atenção 
como nos últimos dias. Mesmo com to-

dos os esforços do movimento sindical para, du-
rante todo esse período, demonstrar os riscos que 
estão colocados tanto para os direitos, como para 
os empregos e a organização dos trabalhadores.

Sob a batuta do novo presidente da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha (PMDB/RJ), o PL 
4330 – que autoriza a terceirização desenfreada, 
inclusive na atividade-fim das empresas – foi apro-
vado na quarta-feira 8. Foram 324 votos a favor, 
vindos de parlamentares do PMDB, PSDB, PDT, 
PSB, PPS, PV, PSD, DEM, PRB, PR, PHS, PSC, 
PP, Pros, PTN, PTB e Solidariedade. Contra o pro-
jeto de lei e a favor dos direitos dos trabalhadores 
foram 137 votos, majoritariamente do PT, PCdoB 
e PSOL.

O empenho de Cunha é visto com suspeita: o 
deputado foi eleito em uma das campanhas mais 
caras de 2014, com R$ 6,8 milhões (em valores 
declarados),  quase todos doados por empresas. A 
atuação frente à votação da quarta-feira reforça essa 
ideia. Enquanto dirigentes patronais, como Pau-

lo Skaf, da Federação das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp) circulavam livremente pela “casa 
do povo”, representantes dos trabalhadores foram 
mantidos do lado de fora, violentamente reprimi-
dos e impedidos pelas polícias Militar e Legislativa 
de ocupar as galerias da Câmara.

Nas ruas dia 15 – A presidenta do Sindicato, Juvan-
dia Moreira, reforça: “Está claro que há interesses an-
tagônicos em jogo. De um lado os do empresariado a 
favor do PL 4330 que amplia a terceirização; de outro 
a defesa dos direitos trabalhistas, o nosso lado”, afirma, 
chamando os bancários para a luta no dia nacional de 
paralisações, convocado pela Central Única dos Tra-
balhadores (CUT) e outras centrais sindicais do país 
(CTB, NCST, Intersindical) para a quarta-feira. Ha-
verá paralisação de agências e concentrações e, a partir 
das 17h, um grande ato que reunirá diversas categorias 
de trabalhadores no Largo da Batata (estação de metrô 
Faria Lima), em Pinheiros. Todos contra o PL 4330!

“É importante que todos participem porque o que 
está em jogo são nossos empregos, a qualidade desses 
empregos e o mercado de trabalho que nossos filhos 
vão encontrar pela frente”, destaca Juvandia (leia nas 
páginas centrais).

“O PL 4330 não pretende regulamentar a situ-
ação de 12 milhões de terceirizados no país, mas 
sim terceirizar outros 40 milhões de trabalhadores”, 
afirmou o presidente da CUT, Vagner Freitas.

Tramitação – A partir da terça 14 a Câmara dos 
Deputados vota os destaques ao projeto, boa parte 
de autoria de parlamentares contrários ao PL 4330 
que ainda tentam mudanças no sentido de tornar o 
texto menos prejudicial à classe trabalhadora. 

A luta continua no Senado, onde o projeto será 
apreciado em seguida. Os trabalhadores organiza-
dos, que conseguiram impedir e adiar por diversas 
vezes sua votação na Câmara, prometem mais atos 
e mobilizações. Você também pode fazer sua parte, 
seja nas ruas ou protestando contra os parlamentares 
que traíram seu voto e exigindo que respeitem os 
direitos dos trabalhadores (veja na página 4).

“Os bancários estão entre os mais ameaçados. 
Nossa categoria que chegou a 1 milhão na década 
de 1980 foi reduzida à metade desde o início das 
terceirizações nos bancos, nos anos 1990. Por isso 
reaja. Vá para as ruas, participe das manifestações, 
mande seu protesto para deputados e senadores”, 
convoca Juvandia. 

todos

História de luta pelos direitos dos trabalhadores 
O Sindicato comemora 92 anos na quinta-feira 16. São mais de 
nove décadas de uma história de luta, cheia de conquistas, e to-
dos os bancários estão convidados para cortar o bolo e celebrar 
mais um ano de muita mobilização (leia mais em www.spbanca 
rios.com.br/Noticias.aspx?id=10901). 

Um show com a cantora Adriana Moreira e seu repertório de sam-
bas, jongos, congadas e batuques contra o preconceito marca a 
data. Haverá o tradicional bolo e o Parabéns! Tudo no coreto da 
Praça Antônio Prado (em frente à sede do Sindicato, na Rua São 
Bento, 413, Centro), a partir do meio-dia da quinta-feira 16.  

dia 15:

Nesta quarta, a partir das 17h, bancários e demais categorias estarão no Largo da Batata, zona oeste de São Paulo, para protestar 
contra projeto de lei que ameaça direitos trabalhistas conquistados em décadas de luta; atos ocorrerão em todo o país
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Os deputados federais 
que também são empre-
sários tiveram peso signi-
ficativo na aprovação do 
PL 4330, na quarta 8, que 
permite a terceirização 
até nas atividades-fim das 
empresas. Dos 324 votos, 
164 (pouco mais de 50%) 
vieram de parlamentares 
do chamado bloco patro-
nal da Câmara, que serão 
diretamente beneficiados 
pela medida.

Um nome expressivo da 
bancada patronal é Alfre-
do Kaefer (PSDB-PR), que 
votou sim ao PL 4330. Ele 
é o parlamentar mais rico 
da Câmara na atual legis-
latura: é dono de um pa-
trimônio de R$ 108,5 mi-
lhões. O tucano tem ações 
e cotas em empresas de 
vários setores, entre elas 
o frigorífico Diplomata 
que ficou sem pagar Fun-
do de Garantia, 13º e até 
salários para seus traba-
lhadores em 2013.

Já a bancada de traba-
lhadores votou majorita-
riamente contra o projeto, 
que recebeu o não de 37 
dos 44 parlamentares pre-
sentes (72,5%). As exce-
ções foram Delegado Wal-
dir (GO), João Campos (GO) 
e Rogério Marinho (RN) do 
PSDB; André Figueiredo 
(CE) e Giovani Cherini (RS), 
do PDT; e Augusto Carva-
lho (DF) e Paulo Pereira da 
Silva (SP), do Solidariedade 
(ligado à Força Sindical).

Leia mais no www.sban 
carios.com.br/Noticias.as 
px?id=10887.

e a terceirização for liberada ...
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seu salário

Bancada 
patronal é 
favorável

aposentadoria

Brasil terá

Os terceirizados ganham 
25% menos que os em-
pregados diretos. No 
setor financeiro essa di-
ferença é ainda maior: 
os terceirizados contra-
tados para fazer serviço 
bancário ganham 70% 
menos que os trabalha-
dores dos bancos.

A redução nos salários que a terceirização impõe coloca 
em risco toda a Previdência Social, que é quem paga apo-
sentadorias e mantém o Sistema Único de Saúde (SUS).

maior
e menos 
empregos

jornada Terceirizados trabalham em média 
três horas a mais por semana que os 
contratados. Ou seja, um monte de 
empregos deixarão de ser criados 
(estima-se que signifique cerca de 
900 mil vagas a menos). Liberar to-
talmente a terceirização só significa 
mais lucro para os empresários.
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mais

mais

mais

acidentes 

de trabalho
O número de acidentes de 
trabalho e mortes entre ter-
ceirizados é bem maior que 
entre os trabalhadores dire-
tos. Só no setor elétrico, por 
exemplo, o número de mor-
tes entre terceirizados é 3,4 
vezes maior.

trabalho escravo 
Entre 2010 e 2014, cerca de 
90% dos trabalhadores res-
gatados do trabalho escravo 
no país eram terceirizados 
de setores como mineração, 
confecções e manutenção 
elétrica. 
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Os terceirizados que ho-
je conseguem vencer na 
Justiça Trabalhista, com-
provando que exercem 
atividade-fim da empresa 
contratante (para qual a 
terceirizada presta servi-
ços), não terão mais esses 
direitos reconhecidos.

sairão 
impunes

maus 
empresários

poder
para os patrões
O PL 4330 acaba com os limites 
para a terceirização, inclusive na 
atividade-fim das empresas. Até 
gerente de banco poderá ser 
terceirizado. Tudo isso reduz a 
capacidade de organização, de 
mobilização dos trabalhadores.

se o pl 4330 virar leise o pl 4330 virar lei
terceirizados é

um banho de realidade:  
depoimentos de trabalhadores terceirizados

$ $
“Reclamei com a gestora e 

ela me ameaçou, falou que 

se eu não produzisse mais ia 

me demitir. O banco amea-

ça a empresa terceirizada, 

que ameaça a gente. No mês 

passado consegui R$ 300 mil 

para o banco e não recebi 

nem 10 centavos de comis-

são. Eu me sinto com se fos-

se uma escrava que trabalha 

por um prato de comida.”

“Vira e mexe quebra o 
ar-condicionado, o ca-
lor fica insuportável, a 
gente passa mal.”

“Estamos sobrecarregados, há 
muito serviço do banco vindo 
pra gente. Ganhamos menos e 
temos jornada maior. Não à toa, 
temos funcionários afastados 
com quadro de estresse, de-
pressão e síndrome do pânico.”

“Tem barata e pombo no meio do refei-
tório, o banheiro é imundo, o prédio em 
que a gente trabalha quase não tem ja-
nelas, o carpete é sujo, tem todo aquele 
pó, a gente cansa de ficar doente.”

 “Se demoramos mais de 10 minutos 
no banheiro alguém vai atrás da gente 
para saber o que estamos fazendo.” 

“Meu vale-refeição é de R$ 10 ao dia. Se 
levo comida, preciso pagar para esquen-
tar a marmita no boteco em frente ao 
trabalho porque não posso usar a copa, 
que é de uso exclusivo dos funcionários 
do banco. Não tenho vale-alimentação 
nem plano de saúde.”



traíram os trabalhadores

Deputados  federais do estado de São Paulo que votaram a favor da terceirização sem limites e aprovaram o PL 4330

Proteste enviando e-mail aos deputados e senadores e defenda seus direitos!
www.senado.gov.br/senadores/

www2.camara.leg.br/deputados/liderancas-e-bancadas

Paulo Pereira da 
Silva (Solid.)

dep.paulopereiradasilva@
camara.leg.br

Eli Correa Filho 
(DEM)

dep.elicorreafilho@
camara.leg.br

Jefferson Campos 
(PSD)

dep.jeffersoncampos@
camara.leg.br

Marcio Alvino
(PR)

dep.marcioalvino@
camara.leg.br

Ricardo Izar
(PSD)

dep.ricardoizar@
camara.leg.br

Alexandre Leite 
(DEM)

dep.alexandreleite@ 
camara.leg.br

Evandro Gussi
(PV)

dep.evandrogussi@
camara.leg.br

Jorge Tadeu
Mudalen (DEM)

dep.jorgetadeumudalen@
camara.leg.br

Miguel Haddad 
(PSDB)

dep.miguelhaddad@
camara.leg.br

Ricardo Tripoli 
(PSDB)

dep.ricardotripoli@
camara.leg.br

Baleia Rossi
(PMDB)

dep.baleiarossi@
camara.leg.br

Fausto Pinato
(PRB)

dep.faustopinato@
camara.leg.br

João Paulo Papa 
(PSDB)

dep.joaopaulopapa@
camara.leg.br

Miguel Lombardi 
(PR)

dep.miguellombardi@
camara.leg.br

Roberto Freire 
(PPS)

dep.robertofreire@
camara.leg.br

Beto Mansur
(PRB)

dep.betomansur@
camara.leg.br

Flavinho
(PSB)

dep.flavinho@
camara.leg.br

Keiko Ota
(PSB)

dep.keikoota@
camara.leg.br

Milton Monti
(PR)

dep.miltonmonti@
camara.leg.br

Samuel Moreira 
(PSDB)

dep.samuelmoreira@
camara.leg.br

Bruna Furlan 
(PSDB)

dep.brunafurlan@
camara.leg.br

Gilberto Nascimento
(PSC)

dep.gilbertonascimento@
camara.leg.br

Lobbe Neto
(PSDB)

dep.lobbeneto@
camara.leg.br

Missionário José 
Olimpio (PP)

dep.missionariojoseolimpio@
camara.leg.br

Silvio Torres
(PSDB)

dep.silviotorres@
camara.leg.br

Bruno Covas 
(PSDB)

dep.brunocovas@
camara.leg.br

Goulart
(PSD)

dep.goulart@
camara.leg.br

Luiz Lauro Filho 
(PSB)

dep.luizlaurofilho@
camara.leg.br

Nelson Marquezelli 
(PTB)

dep.nelsonmarquezelli@
camara.leg.br

Vínicius Carvalho 
(PRB)

dep.viniciuscarvalho@
camara.leg.br

Capitão Augusto 
(PR)

dep.capitaoaugusto@
camara.leg.br

Guilherme Mussi 
(PP)

dep.guilhermemussi@
camara.leg.br

Major Olimpio 
(PDT)

dep.majorolimpio@
camara.leg.br

Alex Manente
(PPS)

dep.alexmanente@
camara.leg.br

Vitor Lippi
(PSDB)

dep.vitorlippi@
camara.leg.br

Eduardo Cury 
(PSDB)

dep.eduardocury@
camara.leg.br

Herculano Passos 
(PSD)

dep.herculanopassos@
camara.leg.br

Marcelo Squassoni 
(PRB)

dep.marcelosquassoni@
camara.leg.br

Renata Abreu
(PTN)

dep.renataabreu@
camara.leg.br

Paulo Maluf
(PP)

dep.paulomaluf@
camara.leg.br

Walter Ihoshi
(PSD)

dep.walterihoshi@
camara.leg.br

William Woo
(PV)

dep.williamwoo@
camara.leg.br

Veja os deputados que
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